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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL” 

D MENINO É O BOM LADRA 
dE DDADLáDE DA GO ARD SODA SOLO DOL ED OCHOA LORD DOADA ODAS 

Por MARIA DOS MILAGRES 

        

  

  

  
  

    

      

     
   

    

        

   

         

   
  

    

      

A meia-noite soara que a “dormir se vai sorrindo. 
no velho relógio inglês... Ão tocar-lhe, o raiozito, 
Fora, a luz serena e clara quási treme de espantado 
do luar, iluminava - por julgar 
a casa: branca, o jardim, que é o Menino Jesus, 
lá longe, os montes sem fim! quem-dorme ali sossegado | 
dando a tudo um tom suave e então, numa docé luz, 

de magia fica ali a acompanhá-lo. A 
e uma sombra fugidia. . e a velá-lo, a 

para que êle, ao acordar City! 
No seu quarto pequenino daquêle sôno-profundo, á at 
aberto sôbre o terraço, se não sinta só no-mundo. la ea 

“o menino Por acaso, o bom ladrão, 7, 
dorme calmo e sossegado, passando mesmo- defronte 
enquanto um raio do luar do jardim, 

cristalino, sente dar a meia-noite ea 
achando a entrada franca, e, como anda sempre a monte 
vem com ternura beijar, e leva vida ruím, -. antea calma, 
primeiro, a caminha branca — sem nunca ter de comer “ante a grandeza, 
depois o rôsto tão lindo nem'abrigo onde pernoite, — daquela casa pequena | 

da criança pensa logo, satisfeito, Pensa quási em ir-se embora 
que deve haver, pela certa, só para não profanar 
alguma janela aberta a casinha acolhedora 
naquela casinha branca, que a pálida lua banha, 
por onde êle possa entrar... mas a fome 
Salta, então, o muro baixo, que o consome 

sem ruído, ea lembrança da montanha 
e chega à casa trangiila, escura, que é q seu retiro, 
um pouco. surpreendido ocorrem-lhe ao pensamento, 
de não ver um'cão de fila. “num momento, 
que o venha expulsar, ladrando. | provocando-lhe um suspiro 
E o pobre do bom ladrão, muito fundo... 

-— perser bom; -': E, então, subindo a escada 
sente penetrar-lhe a alma ' do terraço, ' 
uma profunda tristeza, | o ladrão -chega, num passo 

uma pena silencioso, 
de se vêr tão miserável . | | mesmo junto da janela   
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escancarada 
do quartinho do menino, 

Espreita p'ra dentro e vê 
só um leito pequenino 

e um corpinho de criança. 
Crê-se, então, em segurança 

e avança, pé ante pé, 

mas, por qu'rer muito depressa 

chegar à porta, tropeça 
num boneco, abandonado 

ali no chão, 

e fica-se apavorado, 
sem se mexer, sem fugir, 

à espera que venha alguém 
inquirir 

do barulho... mas, ninguém 
por f'licidade o notou 
em casa, além do menino 

que acordou 
ensonado, coitadinho! 

e que logo faz beicinho 
por não vêr alia mãi 

nem a ama! 
Então o ladrão, aflito, 
debruça-se sôbre a cama 
e fala-lhe muito baixo, 
na idéa de o sossegar; 
Entretanto, o pequenino, 

sentindo que não está só, 
fica calado e contente. 
— «Vá, toca a fazer 6-6...) 
dizalhe o ladrão meigamente 

procurando adormecê-lo 
e afagando-lhe o cabélo 
muito loiro, que o luar 
numa carícia ilumina. 

Mas o menino, já esperto, 
não quere dormir e estende 
a mão branca e pequenina; 
puxa as barbas do ladrão, 

de tão perto 
que lhe estão 

e sorri mui satisfeito, 
sem se espantar, sn ter mêdo 
daquêle rôsto tão escuro, 
daquêles olhos surprêsos 
que brilham como carvões 

bem acêsos, 

daquelas barbas enormes, 
de tanta miséria, enfim | 
“+ «Meu menino, então não dor- 

— mes?» 
torna o ladrão, segurando 
a mãosita da criança, 
E não téns mêdo de mim? 1..,% 

O menino percebeu, 
pela certa, estas preguntas 
porque logo respondeu 
numa estranha linguágem 
intraduzível mas doce, . 
e abrindo mais os olhitos, 
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pôs-se a puxar, com coragem, 
as barbas do bom ladrão. 
Êste olha-o num tal espanto 

e encanto, 

que até lhe foge a lembrança 
de que viera roubar ! 
Se nunca qualquer criança 
quizera vir junto dêle ! 
iTôda a gente o repelia! 

mas aquêle 
menino, tão pequenino 

| etão lindo, 
mostrava que o não temia 

e falava-lhe, sorrindo! 

Da alma do bom ladrão, 
a revolta, o sofrimento, 
aos poucos desaparecem, 
e fica-se ali, sereno, 
num sublime esquecimento 
do passado tenebroso, 
não se crendo já pequeno, 
nem se achando criminoso, 
tão grande a santa ventura 
que lhe dulcifica a alma 

e o acalmal... 

Por muito tempo o menino 
lhe falou 

na tal linguagem tão doce 
que ninguém entenderia, 
até que, por fim, calou-se 
e apertando mais a mão, 
grossa e rude do ladrão 
entre as suas, pequeninas, 
adormeceu finalmente, 
muito calmo e sorridente, 
deixando o seu companheiro 

prisioneiro | 
Passa o tempo devagar, 
e o raiosito do luar, 
que aos poucos empalidece, 
vai-se cheiínho de pena 
deixando a casa pequena 
e o seu Menino Jesus, 
pois que vem vindo outra luz 
mais forte, a da madrugada, 
substituir a primeira,   através da terra inteira.       

  
Brilha o Sol já muito altos; 
quando a mamã, penetrando 
no iquartinho do menino, 
tem um susto, um sobresalto 

ao olhar 
a mais estranha das cênas! 
O pequenito, sorrindo, 

e apertando 
entre as mãozinhas pequenas, 
a mão do ladrão, enorme, 

que ali dorme 
num confiado abandono, 
um profundo e doce sono 
ao lado do pequenino... 
A cabeça desgrenhada 

encostada 
aos caracóis do menino! 

Desde então, 
o bom ladrão 

não tornou mais a roubar 
e mudou-se o seu destino. 
Ficou guardando o menino 
naquela casinha branca; 
e nas noites de luar, 
como a porta do terraço 
não tem tranca; 

e porque, enfim, ldo quintal 
o muro é muito baixinho, 
êle, como um cão leal 
vem deitar-se mesmo em frente 
da janela tôda aberta 

do menino, 
e fica ali de ôlho alerta 
até vir a madrugada... 
pois pode acaso passar 
algum mau ladrão e entrar 
na (casinha iluminada... 
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ODOS os dias, o pequeno Al- 

berto pedia a sua mãi que 

lhe contasse uma história. 
D. Amélia, que colaborava 

em jornais infantis, entreti- 

“nha sempre, com lindos contos, o pe- 

“queno. Umas vezes eram lendas de 

princesas encantadas; outras, histórias 

de homens notáveis. 
Naquela tarde, a mãi disse ao AI- 

| perto: 
— «Vou contar-te, hoje, a mais linda 

história que existe. Não há outra que 

se lhe compare em beleza.». 

—  — «Conte, mamã, conte...» — pediu 

“0 Necas, interessado. 
— «Vivia, num país muito formoso, 

| à veira-mar plantado, um cavaleiro e 

* poeta, lindo como o luar. Chamayva-se 

| êle, Portugal. Correra todo o país, mon- 

* tado num cavalo branco de neve. Bate- 

* va-se contra os inimigos da sua fé, en- 

quanto cantava as belezas da sua terra. 

Mas, certo dia, aproximou-se do mar. 

E as ondas pareciam chamá-lo com 

| voz estranha e imponente, 
| Não se conteve. O cavaleiro seria, 

| também; navegador. Aprontou uma 
nau e, umas vezes, à aventura, outras, 

“com conhecimentos náuticos, partiu 

| para longe. 
| O que viu, maravilhou-o: novas gen- 

à tes, terras e riquezas. Assombravam-o 
rios de pedraria e florestas de dia- 
| mantes, rochedos de ouro e fontes que 

* Eotejavam pérolas. Gentes de tôdas 
"as côres, usos e costumes, recebiam-no 

* como se fôsse uma aparição divina». 

| —«E depois? — (preguntou Alber- 

to) — Que fez o cavaleiro?» 
| —«o seu desejo foi apoderar-se da- 
| quelas terras sem fim. Quási todo o 
mundo fôra por êle descoberto. Mas, 
como aquelas raças estavam em gran. 

“de estado de barbárie, Portugal teve 
| de exercer o seu domínio com a espada 
ea cruz. 
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OO ODE LDO OO OD DO 

Por MANUEL FERREIRA 

Chamou-se a êste esfórço a ocupa- 
ção, realizada através de todos os sa- 
crifícios. Suas principais figuram fo- 
ram o Infante D. Henrique, que teve 

o sonho das descobertas, D. Sebastião, 

mártir do Império e Camões, o poeta 
da nossa epopeia, 

Estas foram as mais importantes. 
Mas há outras...» 

— «Também importantes?» — pre- 

guntou Alberto. 
— «Ora, se hã... Nas descobertas, 

temos Gil Eanes, que se riu das len- 

  

das do Mar Tenebroso; Bartolomeu 
Dias, que descobriu o Cabo das Tor- 
mentas; Álvares Cabral e o Gama que 
trouxeram a Portugal as duas mais 
lindas jóias; os Córtes-Reais, descobri- 
dores da América; Fernão de Maga- 
lhães, que, pela primeira vez, deu a 
volta ao mundo; Pedro Nunes e D. 
João de Castro, os sábios de tão gran- 
des empreendimentos. 

Entretanto, os guerreiros...» . 
— «Também houve guerreiros?» —: 

preguntou o pequeno. 

     

    
     

    

   

     

   

                          

   

  

   
   

   

   

  

     

    
   

      

— «Como não existiram em parte al- 

guma: Albuquerque, a quem cnamavam 

o «leão dos mares», Duarte Pacheco, O 

herói do oriente; Salvador Correia, re- 

conquistador de Angola; Ferreira do 

Amaral, a quem devemos Macau, e 

Mousinho, herói de Chaimite. 

O Império — (continuou D. Amélia) 

— teve apóstolos e mártires. O Infante 

Santo morre em Fez; S. Francisco Xa- 

vier, Padre António Vieira e D. Antó- 

nio Barroso pregam a féem Deus e O 

nome da Pátria na vastidão imensa da 

India, Japão, Brasil e Angola. E mui- 

tos exploradores percorreram a Áírica, 

mostrando a nossa ciência e ousadia. 

Silva Pôrto, ultrajado, morre, envolto 

na bandeira; Anchieta, absorvido num 

sonho, percorre Angola de lés-a-lés; 

Serpa Pinto, Capelo e Ivens vão, pelo 
interior do continente negro, do Atlân- 

tico ao Indico. 
O século XIX foi, particularmente, 

notável em actos de bravura. Pode cha- 

mar-se o verdadeiro século da ocupa- 

cão. E esta fez-se de tal modo que se 

preguntarmos aos indígenas de Angola, 

Macau ou Timor, qual é a sua Pátria, 

êles não respondem que são angola- 

nos, macaístas ou timorenses. Dizem, 

com grande orgulho: — «Somos por- 

tugueses!» 

E, para terminar a história colonial 

do nosso Império, D. Amélia disse ao 

filho: 

— «Amanhã, levarte-ei à Exposição 

Histórica da Ocupação, onde se vêem 

os documentos que provam o que aca- 

bei de contar. Diante dos retratos da- 

queles vultos que fizeram grande a 

História do seu país, explicar-te-ei os 

seus feitos. E tu, depois, deverás pem- 

sar, como eu, que à Exposição deviam 

ir, com as almas em reza, tôdas as 

crianças do nosso querido Portugal». 
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“COMÉDIA INFANTIL original de FRANCISCA DO CARMO COSTA 

(Continaado id Os pum ero 

GUILHERME — Tem razão, minha se calado.” (Pausa). Ent-, as meninas não 
sabem nada? nhora. Mas o raio do bengalão dá-me muita 

distracção. A minha filha? (Aponta: Maria- 

einha). E' aquela menina, se ela quiser! 
MARIAZINHA — Eu cá não: quero! ! 
GRACIETTE — Porque é que a ' menina 

não quere ser a filha daquêle senhor?, 
MARIAZINHA — Tenho mêdo dos bigo- 

des! 
GUILHERME — (Apontando Rosa). En- 

tão, pode ser aquela !?” is 
ROSA — Eu também não quero. Tenho 

mêdo do bengalão: 
GUILHERME — (Triste e confuso). En- 

tão, quem é que quere ser a minha filha? 
GRACIETTE —Aqui não se escolhem as 

filhas. Os pais só vêm à escola matricular 
as meninas, saber se elas vão bem nos Seus 
estudos... do 
GUILHERME — A brincar pode-se fazer 

tudo. E. 
MARTA — Mesmo a brincar não se devem 

fazer coisas mal feitas. SS 
TÔDAS, MENOS MARTA — Eº verdade! 

E' verdade! : : 
GUILHERME — Se ninguém quere ser a minha filha, vou queixar-me ao inspector. 
GRACIETTE — Pode .ir que não faz, cá 

t 

  

diga? 

por tu. Eu sou à professora... 

Eu sou a professora. Já disse e repito. Eu 
Sou -a professora. (A Marta). O que é que 
“eu-hei de preguntar? 

geografia, ensina um. bocadinho de gra- 

amn 

ROSA — Nas o que queres tu que a gente 

“GRACIETTE — O' Rosa, não me trates 

ROSA — Então, pregunta a lição. 
GRACIETTE — Não: me trates por tu. 

“MARTA — Interroga-nos sôbre um pon- 
o de história, pregunta qualquer cousa de 

  falta nenhuma. Se: julga que tenho. mêdo 
dos seus bigodes, engana-se., PA GUILHERME — Vou queixar-me, já disse 

eu sou o Manuel Sebastião... (Sai e: ouve-se 
o resto do nome e da lenga-lenga, fóra de cêna). À : ; 

CENA IV ! 

ROSA — Minha senhora, não temos re- 
creio? * do a + 
'MARTA —. Querem-no melhor?. Não se q têm divertido bem!? . 

£   a ESA     

ISABEL — Parece que a Marta não está 
muito contente por se ter falado no recreio. 
MARTA — Achava mais bonito que ti- 
ia preguntado quando começava a 
aula. 
GRACIETTE — (Tomando ares cômica- 

mente graves). Meninas, às suas lições. 
(Confusão de tôdas). Digam as meninas o que sabem. (Grande silêncio), Quero tudo     

     
mática, explica qualquer cousa de aritmé- 
tica... 

tempo? 

principiar? 

ler. 

Cartilha! 

sem olhar para o livro. Queres ver? (Põe 
às mãos, formando livro, e recita olhando 
para os dedos). O'-Pe-dro-que-é-do-li-vro- 
-de-ca-pa-ver-de-que-te-deu-o-a vô. 

eu fôsse interrogada em história é que era 

GRACIETTE — Mas isso tudo ao mesmo 

MARTA — Não. Como faz a senhora. 
GRACIETTE — Mas por onde hei de 

MARIAZINHA — Pregunta-me a mim o 
ue está na Cartilha para ver se eu já sei 

/ va ú 

mo WW aN 
, 

3 A il; 
GRACIETTE — Mas tu não tens cá à 

  

  

MARIAZINHA — Não faz mal eu sei ler 

ROSA — Eu também quero dar lição. Se 

| PROFESSORA, 

| balho que nós damos à nossa professa 

| Nuel e Guilherme, Manuel vem de pasta. 
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bom. Quando começo uma lição vo 
ao fim. ' É 
ISABEL — E nunca te atrapalhas? 
ROSA — Eu não. Queres ver? (Dig tu 

a seguir como um realejo). D. Afonso H 
Triques, o conquistador, mereceu êste Cos. 
nome porque nasceu em Guimarães, 
víncia do Minho, que nasce nos Mo 
Cantábricos, tendo por afluentes q 
Coura; e sua mãi D. Tereza foi exp 
de Portugal, na batalha de S. Mam 
tendo conquistado aos mouros Santa 
Almada, Sintra, Lisboa, nas batalhas 
Val-de-Vez e de Ourique -nde foi co 
depois dum encontro com Zamora. 
MARTA — E' impossível, Rosa, que 

desses uma licão assim, à tua; professo 
O" Graciette, tu deixas sem corrigir 
tão grande trapalhada? : 
GRACIETTE — E' à brincar! ; 
MARTA —Mas a Rosa disse aquilo: 

sério! 
GRACIETTE — Mas o que queres tu que 

eu faça? “o 

   
     

  

     

    

   

     

   

    
      

   

   

  

   

    
   

    

  

   

     

   
fessora. t 
ISABEL — Está claro. A professora d 

ensinar. t 
GRACIETTE — Está bem. Então vamos 

começar. — Menina Rosa, bem se vê q 
não tem amor ao estudo. A sua lição 
história é uma vergonha. (As crian 
riem). é 
MARIAZINHA — Finge que choras! . 
GRACIETTE — Menina Mariazinha, es 

teja calada. Menina Isabel, amanhã traga 
a sua lição mais bem sabida. E 

  

   
    

    
   

  

   
     

     
    

    

    

gente. E 

  

   

  

que eu ensine? É 
MARTA — Elas têm razão. Nunca mai 

começa a aula. 
GRACIETTE — Mas como hei de prin Í 

cipiar? O que hei de escolher? Muito custa | 
ser professora. Eu julgava que-era só to- || 
mar o lugar na cadeira, dar ordens e ni 
deixar a gente brincar. . 
MARTA — Agora é que nós vemos o t 

  

   
   

    

   

   (As crianças guardam um respeitosc; y 
lêncio. E” a homenagem do seu cora du 
à professora). Ê 

  

     

  

   

CENA V | 
(Empurram de fora a porta. Entram a- 

Traz um chapéu de côco, enverga o casaco | 
do pai e, em redor do pescoço, traz uma tira 
de cartolina branca, a fazer de colarinho en- 
gomado. As crianças riem). ea 
MANUEL — (Dá largas passadas miran- 

do tudo). Racho, sacho e dou para baixo, 
sou levado do diacho, onde eu chego tudo 
é mudo, eu, aqui, governo em tudo. 
GUILHERME —: Cá está o Manuel Se- 

  

   

          

    

   
        bastião Nicolau do Maranhão todo chi     
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Barnabé Pisa Mansinho, 

entrou, em certa manhã, 
“que se julgava importante, 

- num pequeno restaurante. - 

E diz, assim, ao criado, 
em voz alta sobranceira : 
— «O" rapaz, traze, depressa, 
um cálice de «Madeira». 

  

      
  

O criado, atrapalhado, 
ao ouvir-lhe'tal dizer,   eu vou lá dentro xaber. 
exclama : «Xim, meu xinhor, 

  

  
Mas parexe que o patron, 
que é no axunto xabido, 
nom tem lá dêsses copinhos, 
tem muitos mas xom de bidro». 

  
      

                  

      

      

    
      

é furor. Foi buscar o inspector, com car- | 
adas de razão. fe mé E 

FP MANUEL — Chega aqui o inspector e 

ém se levanta?! Isto há-de dar que 

s, tudo em pé. Eu aqui governo em 

do. | ; r 
Tôdas menos Marta — Menos em mim. 

PPISABEL — Calem-se. Finjam que têm 

hêdo. ; 
| MARIAZINHA — Eu só tenho mêdo do 
mem dos bigodes. 

enhor Manuel Sebastião... - 
GUILHERME — Nicolau do Maranhão... 

GRACIETTE — (Tapa os ouvidos). Já 

io resto. 
mi MANUEL — Destape 

| burra. 
mM GUILHERME —O' seu cabeça de cão, 
xd! não falte ao respeito a uma; senhora, dian- 
df te dos bigodes do Manuel Sebastião Nico- 

lau do Maranhão, senão rapo do bengalão e 
vai de ventas ao chão. (As crianças riem). 

as orelhas, sua 

ar, racho, sacho e dou p'ra baixo. Me- 

MANUEL — (Com arrogância). Aqui o| 

  IMANUEL — Cale-se, seu parvalhão, quem 

  

é que quere ser filha dum tamanho tolei- 

-7ão?! Vou preguntar às meninas qual delas 

quere ser a sua filha. 

TODAS —Fora o homem dos bigodes! 

GUILHERME — (Senta-se amuado). Se 

eu soubesse que: ficava sem. filhas, não 

queria brincar às escolas, 

MANUEL — Caluda! Eu aqui governo em 

tudo. Não seja tão abelhudo. (Aponta 

para Rosa). Venha aqui ao pé de mim. 

Diga tudo quanto sabe, que eu vou dar um 

bigode à professora. 

GUILHERME — (Tapando o bigode, com 

as mãos). Não consinto que me roubem os 

bigodes. : 
MANUEL — Diga lá, minha menina, 

quantas partes tem o mundo? ' 
ROSA — (Levantando-se). Cinco. 

MANUEL — Quais são? 

ROSA — Fé, esperança, caridade..: 

MANUEL — O” menina, isso são os três 

reinos da Natureza! Bem se vê que não 
sabe nada. Ê 

GUILHERME — Que grande cabeça tem 

êste senhor inspector, aquilo é que é saber.   

Não fica atrás do Manuel Sebastião NI- 

colau do Maranhão. 
MANUEL — (4 Mariazinha). Que opera- 

ções de aritmética, sabe fazer? 

(Continua no próximo número) 
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“| CONCURSO:-Grandes de Portugal 
ED RODA DORA DOORS EDER DOR SOLTO RODAS 
VERSOS de FRANCISCO VENTURA — DESENHOS de MANUEL FERREIRA 
  

  

        

  

        
  

54 55 o vidi 

Mais um poeta, mais um, 
Que a terra de Portugal 
Foi, de-certo, destinada 
Para a Pátria do Ideal. 

Este cantou a Saiidade 
E fê-lo de ta] maneira, 
Que a obra «Menina e môça» 
Sendo história verdadeira, 

Enche todos os que a lêem 
De profunda comoção, 
Faz encher os olhos de água 
E vibrar o coração. 

Seus versos são maravilhas 
De incomparável beleza, 
Onde estão entrelaçadas 
À ternura e a tristeza. 

E talvez por isso êle é 
No seu género o primeiro. 
Meninos, êste poeta 
Era   

  

Frade humilde e pôbrezinho, 
Para a India foi um dia, 
Levando o peito repleto 
Duma infinita alegria. 

E lá andou muitos anos, 
Numa vida sem igual, 
Espalhando a fé de Cristo 
E o nome de Portugal. 

Os gentios o cercavam 
De admiração respeitosa, 
Pois inda não tinham visto 
Alma tão pura e bondosa. 

Tantas dores consolou, 
Fez estancar tanto pranto, 
Tanta gente converteu, 
Que a Igreja fez dêle um santo, 

Seu túmulo é maravilha 
Que em Gôa se pode ver. à 
E* seu nome venerado: 

Quando desta terra foram 
Expulsos os espanhóis, 
Pois não servia quem era 
Pátria de tantos heróis, 

Também as nossas colónias 
De si quiseram expulsar 
Todos os povos estranhos 
Que andavam lá a mandar. 

Muitos valentes surgiram, 
Houve heróis por muitas vezes 
E assim, dentro em pouco, foram 
Postos fora os holandeses. 

Êste é um dêsses valentes 
E enfileira entre os primeiros, 
Pois conseguiu, em Angola, 
Dominar os estranjeiros. 

Arrebatou-lhes Luanda: 
Numa luta de epopeia 
E engrandeceu Portugal, 
ra 

    
  

  

  

Alberto Cutileiro: — O director do nosso suplemento, 
encarrega-me de comunicar que aceitará com muito gôsto 
à vossa colaboração literária e artística, a qual, a avaliar 
pela amostra, deve recomendar-se aos nossos pequeninos leitores. 

Maria Júlia Pisher : = O nome do personagem da nosso concurso, que tem o N.º 6, é o Papa João.   

Arcindo-Coimbra : — O nosso director pede o favor de 
enviar-lhe o seu enderêço, pois deseja escrever-lhe sôbre 
futura colaboração. 

Julio Pedro de Vasconcelos e Silva : — Pede-se O favor 
de enviar, novamente, a morada, para lhe ser remetida a | 
caderneta relativa ao Concurso dos Palácios e Monumen- 
tos, 

Joaquim Valente de Sá Pereira: — Podes mandar a 
colaboração. Se fôr digna do «Pim-Pam-Pum» será publi- 
cada; se não fôr, terá de ir para o cesto dos papeis. Não 
desanimes, porém, porque a boa vontade muito pode. 

Lembranças a todos do velho amigo. 

Tio PauLO       
ie 
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[Número 15 
“| 9º CAMPIONATO     

IREGULAMENTO 
Contórme mwrometemos no número 

E anterior, damos hoje a conhecer o regu- 
* jumento que todos os concorrentes 

devem fixar para melhor orientação e 

boa organização dos campionatos cha 
sadísticos de «Hora de Recreions 

PRODUÇÕES 

| 1. — São admitidas tôdas as espécies 

E cnaradísticas (ou sejam as charadas 
| propriamente ditas e Os trabalhos que 

à a estas espécies andam aliados: — eni- 
: 'gnas, logogrifos, etc.) bem como adivis 

“DR nnas, problemas e outros trabalhos de 
E saci) interpretação, que não constituam 

| ; *iquebra-cadecas mas simples passa 
EE tempos. 

E 20. — cada producão deve, fazer-se 
acompanhar: 

a) da, decifração, 

| db) da indicação do dicionário ou di- 

  

    

  

+ [E cionários onde se possa verificar, 
"| c) do nome ou pseudónimo do autor, 

o DECIFRAÇÕES 

PE! 30 — Devem vir ao alto, obedecendo 
; [À à orem númérica o independetemente 

E de quaisquer assuntos que não lhes 
| digam respeito ou de trabalhos que nos 

“1 E queiram enviar. 

a | 40 — Cada lista deve fazer-se acom- 

| panhar: 

a) da votação, O que se faz indicando o 

* trabalho que mais agradar ao stgna. 

| tário; 
b) da data; 

* e) do nome ou pseudónimo do deci- 

    

   

    

      

    

  

   
    

   
    

    
    

    

    

“Bo AM As listas devem estar em nosso 

poder no prazo de 15 dias, À contar da 

data publicação de cada número, 

PRODUTORES 

6o — Referente a cada número, pu- 

Plicar-se-á um Quadro de Distinção para 
o autor do trabalho mais votado e para 

O que se lhe seguir em votação. 

7o — Terminado o campionato, apu- 

tar-se-não: 
a) um Campião, título conferido ao 

melhor classificado; 

bd) um Sub-campião, titulo conferido 
Bo que se lhe seguir na classificação. 

DECIFRADORES 

8º — Referente a cada número, pu- 
licar-se, ão igualmente: 

q) um Quadro de Honra para os de- 
lfradores de maior número de pontos; 

b) um Quadro de Mérito para os restan- 
5 que atinjam ou excedam 50% dos 
abalhos publicados, 
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PALAVRAS CRUZADAS 

| (Decifração do número 7) 
      

    

    

  

  

9.º — No final do campionato, apurar- 
-se-ão: 

2) um Campião; 

b) um Sub-campião nas condições es- 

tabelecidas no n.º 7 do capítulo an- 
terior. 

PRÉMIOS 

10.º — Os detentores dos títulos de 

Campião e Sub-campião têm direito à 

publicação da fotografia nas colunas 
dêste suplemento, assim como aos pré- 

mios que distribuimos, os quais são 
constituidos por interessantes livros 

de contos infantis, 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

11º — Todo aquele que concorra, 

pela primeira vez, aos campionatos de 

«Hora de Recreio» deve indicar O nome, 

a Morada e localidade onde reside, 
abrangendo isto, também todos aqueles 

que, embora já concorrentes, ainda não 

o fizeram, 

12.0 — Os trabalhos enviados Gcevem 

obedecer às modernas normas chara- 

dísticas, reservando-se ao encarregado 

desta secção o direito de alteração ou 

não publicação daqueles que não se. 
guirem pelos trâmites devidos, 

13.º — Nenhum  decifrador poderá 
votar em trabalhos de sua autoria, po 

dendo, contudo, abster-se de votar nou- 

tro qualquer, quando julgue a sua pro- 

ducção suficientemente em condições, 
em relação as outras para alcançar O 
Quadro de Destinção e concordemos com 

essa abstinência, 

14,0 — No caso de empate entre os 
campiões, Os prémios serão sorteados; 
mantendo-se, contudo, para todos os 
títulos e o direito à publicação da foto- 
grafias 

ecreio 
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CHARADAS SINCOPADAS 

1 — Se o vejo, tinha-o reconhecido e, 
portanto, não tinha fugido imediata. 
mente, rd 3-2 * 

drdrrtr = dv y A Serquat 
“ 

a Este animal aprecia O que vê, 

É DNS AN [ar Pri 
alfredo Matos 

ELÉCTRICA 

3 =: Não posso seguir o meu destino, 
sem ingerir êste licôr — q h 

COMBINADA nah 

=) "HF co = bóôlsa 
at to = «aver 

tk + do = 

Conceito: calcado 

Alberto Lopes de Melo 

EM TRIÂNGULO 

inteiro 

Ber cag ER: Semelhante à ópala 
2 es e? Lustroso a 
Sá u d Choupo 

a é Lôdo 
Ê + Passado 
Ae Laço 
£ Vogal 

Adriano Reis 

EMIDIO MATIAS PINTO — 
incluido como decifrador do a Es sea problemas que nêsse número se 

ram por algu ir vazões p guma das seguintes 

º— A lista não nos chegou à ã o que TeriticánOs a seguir à do ppa 
mação, visto que ainda tinh; j É 
Ba pr É dêsse número, e 

º— Ou não vinha assi inu- 
tilizámos por não CONSEGUIDO font 
ficar quem a enviava, Há a acrescentar 
a circunstância das duas listas a seguir também não virem assinadas e só à muito custo termos conseguido saber 
quem as enviou. Está, pois, demonstra. do que geralmente, isto acontece por 
descuido ou falta de atenção. E depois 
não nos sobrecarreguem com as culpas 

Quanto à sua inclusão como degifra- dos de um ponto, êste refere-se ao 11.05 
em que só publicámos uma, produção e cujos resultados reúnimos com os do 
n..06 no qual não foi incluido como de- o O FREIRE — As decifracõ 
dos n.º7 e 8, vieram muito snes 
“ata do envio destas, já tinhamos publi- 
cado os resultados do primeiro. A con- 
selho-o a, que leia O Regulamento com 
atenção, 
a 7 Peg pç NPR o dcega enviou a 

sta do n.º8 muito atrazada, É do o O prazo é 

JOÃO DE ALMEIDA L, BONINA — 
Vieram muito bem assim, sim, senhor... 
    

  

Tôda a correspondência relativa a 
esta secção deve ser endereçada a: 

Américo Taborda —- «Pim Pam Pump — 

    Ruu da aSéculo», 63 == Lisboa, 
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OS DEFEITOS 
EAD DQNFEBASDA SAE FERAERRDE DOLAR OS RERE EDER ER HAHAH ODOR OTTO MN 

For LAVRA.CHAVES 

D. Pavão, senhor vaidoso 
da sua enorme beleza, 
do seu porte donairoso, 
da sua grande nobreza, 
escondido na folhagem, 
arengava à bicharia 
que lhe prestava homenagem 
a tão alta gerarquia. 

    

  

— «Tenho beleza por sete — 
(piava êle em caramunha), 
desde o alto do topete, 
até à ponta da unha. 

Sou mais lindo que a gazela, 
mais formoso que o leão... 
e não há coisa mais bela, 
no mundo, do que c pavão! 

Tenho esmeraldas nas penas 
que por elas são forradas, 
tenho safiras pequenas 
na minha cauda, incrustadas... 

O meu leque é todo feito 
de setins de tons suaves, 
eu sou o pássaro eleito, 
eu sou a jóia das aves! 

A mais bela criatura 
sou eu, sou eu, o Pavão! 
Em mim só há formosura, ''. 
não possuo um <ó senão. —   

Nisto, passa um caçador 
que a um coelhinho atirou. 
O pavão, cheio de horror, 
abriu as asas... voou. + 

E os bichos viram, pasmados,' 
o senão que o pavão tinha: 
uns pés tão desengraçados 
como os pés duma galinha. 

Isto, quem tem um defeito, 
mesmo que queira ocultá-lo, 
por mais que lhe faça o jeito, 
sempre acaba por mostrá-lo; 

E â 
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ES. JOÂÁOR 
  

CRER 

ALBERTO NEVES PG 

Lili, formosa menina, 
De muito bom coração, 
A-pesar-de pequenina, 
Festejou o São João. 

  
  

Queimou fôgo de artifício, 
Rindo, muito prazenteira; 
E, sem nenhum sacrifício, 
Também saltou a fogueira. 

Deu às filhas da porteira 
Três bonecos magistrais; 
Aos garotos lá da rua, 
Deu -bôlos é coisas mais. 

E quando se foi deitar, 
Cheia de sono — coitada ! — 
A Lili pôs-se a rezar, 
Sem à mamã dizer nada... 

Pedindo ao bom São João 
P'ra rodear de carinhos: 
Seu papá, sua mamã, 
E todos os petizinhos... 

  

    

   

   

    

Entretanto, adormeceu 
À pequenina Lili; 
E sonhou que o São João 
Esteve abraçado a si! 

E 

  

  

 


